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Combate ao trabalho 
escravo em Belford Roxo
Assistência Social fez capacitação sobre combate ao tráfico humano

Coordenadores e técnicos 
de todos os equipamentos so-
ciais da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Cidada-
nia (Semasc) de Belford Roxo 
participaram de uma palestra 
de capacitação no auditório da 
secretaria, que abordou o tema: 
“Migração, Refúgio e enfren-
tamento ao Tráfico de Pessoas 
e ao Trabalho Escravo”. Parti-
ciparam como palestrantes, a 
coordenadora de Políticas de 
Migração e Refúgio Maria Fer-
nanda Lafond, a Coordenado-
ra de Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas e Trabalho Escravo, 
Júlia Kronemberger, ambas 
representantes da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos 
(Sedsdh) e o Procurador do 
Ministério Público do Traba-
lho (MPT), Thiago Gurjão.

O secretário Municipal de 
Assistência Social e Cidadania, 
Diogo Bastos, fez a abertura do 
evento. 

“Estamos sempre fortale-
cendo a rede. Nosso foco é o 
usuário. O cidadão que nos pro-
cura, seja nos abrigos, nos Cras 
(Centro de Referência de Assis-
tência Social), Creas (Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social) e Centro 
Pop (Centro de Referência Es-
pecializado para População em 
Situação de Rua) tem que ser 
sempre bem atendido, orienta-
do, acolhido e encaminhado”, 
assegurou.

O Ministério do Trabalho e 
Emprego realizou, no ano pas-
sado, mais de mil ações fiscais 
de combate ao trabalho aná-
logo à escravidão. De acordo 
com dados do ministério foram 
encontrados mais de dois mil 
trabalhadores atuando, subme-

tidos a condições degradantes 
e desumanas, semelhantes as 
ações de escravidão, abolida no 
Brasil em 1888. 

“Não há na Semasc infor-
mações de casos de trabalho 
escravo no município, de mi-
gração e refugiados. Mas o tema 
da capacitação é complexo e 
interessante. Quem escolheu 
trabalhar na Assistência Social 
tem que ter conteúdo suficien-
te para atuar em qualquer even-
tualidade social do dia a dia”, 
disse Diogo.

Enfrentamento ao 

tráfico de pessoas
Para o Procurador do MTT, 

Thiago Gurjão, que também é 
coordenador regional de Erra-
dicação do Trabalho e Enfren-
tamento ao Tráfico de Pessoas 
(Conaete) conversar sobre o 
tema é importante para toda 
sociedade. 

“Para quem atua no serviço 
público também é importante 

abordar o assunto. O trabalho 
escravo, por exemplo, é velado. 
Quem é explorado raramente 
tem noção do que é submetido. 
Às vezes até mesmo quem ex-
plora, não percebe a gravidade”, 
disse. Segundo ele, situações 
análogas à escravidão ocorrem 
nos grande centro urbanos e em 
trabalhos domésticos.

A migração, o refúgio e o 
tráfico de pessoas merecem um 
cuidado especial. Maria Fernan-
da e Júlia Kronemberger defen-
deram que o serviço público 
deve estar capacitado e prepara-
do para atender e receber. 

“São questões diferentes, 
mas que a qualquer momento 
podem estar inseridas no con-
texto de assistência social”, as-
seguram.

Atendimento  
com qualidade

“Informação nunca é 
demais. As coisas mudam 
a toda hora. É preciso es-

tar atento para novas leis e 
atualizados em toda forma 
de fazer política. A gente 
está sempre aprendendo, seja 
como coordenadora ou como 
técnica para exercer um tra-
balho de excelência e servir 
com qualidade”. A avaliação é 
da Coordenadora do Centro 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas 
I), a assistente social Angéli-
ca Soares Miranda.

Também Assistente Social, 
Ana Martins coordena o Cen-
tro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas 
II), localizado no Bairro Santa 
Amélia, participou da palestra 
de capacitação ao lado da amiga 
Angélica. Para ela, toda capaci-
tação é bem-vinda. 

“É extremamente impor-
tante obter novos conteúdos. 
É uma intervenção efetiva que 
garante o direito de cidadania 
na ação de nossos trabalhos”, 
destacou Ana Martins.

Erick Amaral/PMBR

O secretário Diogo Bastos com os participantes da palestra que pregou conscientização

Corrida divertida conscientiza 
pais e filhos sobre o autismo

Inclusão, respeito e 
união. Estas foram al-
gumas das palavras mais 
repetidas durante a 3ª 
edição da Caminha-
da de Conscientização 
do Autismo e Corrida 
Divertida. O evento, 
promovido pela Prefei-
tura de Nova Iguaçu em 
parceria com clínicas 
privadas, foi realizado 
na manhã do sábado 
(26), na Praça Vitória, 
no bairro da Luz. Mais 
de 400 pessoas, entre 
pais e filhos, estiveram 
presentes no evento em 
alusão ao “Abril Azul”, 
mês de conscientização 
sobre o autismo.

Cerca de cem alunos com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) da rede municipal de 
Educação se divertiram na ação 
que contou com a participação 
das secretarias municipais de 
Educação (SEMED), de Saúde 
(SEMUS), de Assistência So-
cial (SEMAS), de Atendimento 
Geral e Ouvidoria (SEMAGO) 
e da Mulher de Nova Iguaçu 
(SEMUNI).

“Estamos na terceira edição 
da Corrida Divertida e a cada 
ano o público é maior. Nosso ob-
jetivo é levar informação e orien-
tação sobre o TEA às pessoas 
e proporcionar às crianças um 
momento de lazer com muitas 
brincadeiras, interação e entrete-
nimento”, explica a coordenado-
ra da Educação Especial de Nova 
Iguaçu, Nathália Araujo de Sá.

A Corrida Divertida foi 
realizada em um percurso de 
400 metros da Avenida Luz 

onde pais e filhos puderam ter 
a experiência de correr lado a 
lado. Este foi o caso de Luca 
Borges, 15 anos, que correu 
na companhia da mãe, a assis-
tente administrativa Amanda 
Borges, 44 anos.

“Este tipo de evento é super 
importante, pois traz uma cons-
cientização e conhecimento do 
desconhecido. Muitas pessoas 
têm preconceito porque não 
dominam o assunto. Basta com-
preender que cada indivíduo é 
único e tem sua especificidade, 
mas pode ir muito longe”, garan-
te Amanda.

Por muito tempo, Amanda e 
o marido, Fábio Diniz de Freitas, 
47 anos, pai de Luca, mantive-
ram o filho em escolas particula-
res de Nova Iguaçu. Há três anos 
o casal o transferiu, por opção, 
para a E. M. Monteiro Lobato.

“A escola pública nos propor-
cionou um suporte que nenhu-
ma escola particular nos trouxe. 

Na E. M. Monteiro Lobato, 
nosso filho tem todo o suporte 
necessário com mediadora, óti-
mos professores,  conteúdo de 
fácil adaptação, além da sala de 
recursos”, garante Fábio.

Além da corrida para as 
crianças com TEA, o públi-
co presente participou de uma 
caminhada de um quilômetro 
pelas ruas do bairro da Luz. O 
objetivo foi chamar a atenção 
de moradores e comerciantes da 
região para a causa,que está cada 
vez mais em pauta.

O evento contou ainda com 
os serviços da prefeitura como 
a busca ativa para atualização 
e inscrição no CadÚnico, va-
cinação, atendimento médico 
e odontológico, realização de 
testes rápidos, entre outros. Pro-
fissionais da educação física, da 
saúde, pedagogos e terapeutas 
do setor privado também ofer-
taram diferentes atendimentos 
durante a ação.

Divulgação

Luca, Amanda e Fábio elogiaram a E.M. Monteiro Lobato

A Secretaria Municipal de 
Saúde, através dos departamen-
tos de Atenção à Saúde (DAS) e 
de Saúde Bucal, realizou, no au-
ditório do Hospital Municipal 
Dr. Moacyr Rodrigues do Car-
mo (HMMRC) um encontro, 
reunindo os cirurgiões-den-
tistas da Atenção Primária do 
município, em um momento 
de profunda atualização e valo-
rização profissional.

O evento, que teve como 
objetivo reforçar o compro-
misso do município com a 
excelência no cuidado em 
saúde bucal, contou com aula 
magna ministrada pelo Dr. 
Fanor Marques, coordenador 
do Núcleo de Educação Con-
tinuada, que abordou o tema 
“Atendimento a Gestantes no 
Âmbito da Odontologia no 
SUS”. Com grande domínio 
técnico, o coordenador com-
partilhou orientações e práti-
cas fundamentais, no sentido 
de oferecer um atendimento 
mais seguro, humanizado e 
confortável às gestantes da 
rede municipal de saúde.

Idealizado pela diretora 
de Saúde Bucal, Dra. Ludmi-
la Castro, com a participação 
da diretora do DAS, Dra. 
Célia Guerra, o evento desta-
cou diretrizes fundamentais 
para garantir acolhimento, 
segurança e humanização no 
atendimento às gestantes. A 
iniciativa, além de necessária, 
é estratégica para o avanço dos 
indicadores de saúde bucal no 
município.

Encontro 
pela saúde 
bucal das 
gestantes

CORREIO DA BAIXADA

Capacitação para Mediadores 
da Educação de Mesquita

Celebração do Dia do 
Trabalhador agita Japeri

Valorização da identidade cultural

Avanço na Educação de Mesquita

Psicomotricidade em pauta

O dia mal havia começa-

do quando os primeiros 
mediadores começaram 

a chegar à Igreja Batista 
Nova Filadélfia, localizada 
em Juscelino, em Mesqui-
ta. Lá, mais de 200 profis-

sionais responsáveis por 
acompanhar a vida escolar 
dos estudantes com defi-

ciência tiveram a oportuni-
dade de expandir conhe-

cimentos e habilidades 

relativos a esse ofício. O 
evento fez parte da Sema-

na de Formação, circuito 
promovido regularmente 
pela Secretaria Municipal 
de Educação para fortale-

cer a comunicação entre 
a pasta e os profissionais 
da rede. Durante o encon-

tro, os mediadores foram 

orientados sobre protoco-

los de acompanhamento 
dos estudantes.

Em homenagem ao Dia 
do Trabalhador e às co-

memorações do Dia da 

Baixada, celebrado em to-

dos os municípios da re-

gião, a Prefeitura de Jape-

ri preparou uma grande 
celebração para os traba-

lhadores Japerienses.
O evento “Viva a Baixada” 
foi realizado no dia 30 de 

abril, no Centro Cultural 
Deputado Luiz Eduardo 
Maron de Magalhães, no 
Parque Mucajá.
Com entrada gratuita, a 
programação contou com 

apresentação de música, 

teatro, poesia, capoeira, 

hip hop e uma exposição 
de livros de autores locais, 
exaltando a diversidade 
cultural de Japeri. A ce-

lebração é um reconhe-

cimento à dedicação da-

queles que, diariamente, 
constroem a cidade com 

seu trabalho e esforço. 
Mais do que uma home-

nagem, esse tipo de en-

contros busca oferecer 
lazer e fortalecimento dos 

laços comunitários da re-

gião de Japeri.

A iniciativa foi organizada 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura, que tem se 
empenhado em levar arte 
e entretenimento para 

toda a população. Para a 
secretária Daniella Belia-

go, momentos como esse 

fortalecem a identidade 

cultural do município e 
valorizam o papel dos tra-

balhadores. 
“Celebrar o trabalhador 
com arte é reconhecer 
sua importância na cons-

trução da nossa cidade e 
reafirmar o compromisso 
de tornar a cultura cada 
vez mais acessível a to-

dos”, destacou a secretá-

ria Daniella Beliago du-

rante o evento.

Rodrigo propôs a realiza-

ção de jogos e brincadei-
ras contextualizados com 
os conteúdos das aulas, 
que também trabalhem 
aspectos como coordena-

ção motora, equilíbrio, co-

municação e socialização.
Secretário municipal de 
Educação, Fabio Baiense 
também destacou o cui-

dado que tem sido dire-

cionado aos estudantes, 
projetando mais avanços 
para a Educação de Mes-

quita.
“Mesquita tem um com-

promisso muito grande 
com a inclusão do aluno 
que necessita de atenção 
especializada à rotina es-

colar”, afirmou.

A formação contou ainda 
com a participação do pro-

fessor de Educação Física 
Ricardo Araújo, que pales-

trou sobre a aplicação de 
métodos ligados à psico-

motricidade no cotidiano 

escolar e como essa prática 

contribui para a inclusão e 
o desenvolvimento peda-

gógico dos estudantes. Psi-

comotricidade é a ciência 
que estuda a relação entre 
as habilidades motoras e 
cognitivas do indivíduo. No 
caso dos alunos atípicos, o 
desenvolvimento dessas 
competências pode apre-

sentar desafios. Por isso, 
cabe ao mediador buscar 
estratégias que estimulem 
essas áreas.

Divulgação

Divulgação

Evento faz parte do circuito de formações em Mesquita

‘Viva a Baixada’ trouxe arte e cultura para Japeri

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


